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Em  obediência  ao  preceito  estabelecido  no  art. 
56,  n.4,  da  Constituição,  venho  dar-vos  conta  dos  ne- 
gócios públicos  sob  minha  administração  desde  3 de 
Maio  proximo  findo. 

No  desempenho  desse  encargo  anima-me  intima 
satisfação  por  ver,  ao  dirigir-me  á Assembléa  Legis- 
lativa, em  sua  1?  sessão  ordinaria,  mais  que  o espe- 
rançoso inicio  do  funccionamento  conjuncto  dos  po- 
deres Legislativo  e Executivo  — a asseveração  pre- 
cisa e convincente,  nascida  da  experiencia  alcançada 
na  sessão  extraordinária,  hontem  encerrada,  que  é 
uma  verdade,  já  manifesta  no  terreno  dos  factos,  a 
vida  constitucional,  a marcha  regular  dos  dous  po- 
deres políticos  no  nosso  Estado. 

Não  se  trata  mais  de  uma  aspiração,  cercada  de 
duvidas  ou  desconfianças,  mas  de  uma  affirmação 
positiva  que,  enchendo  de  legitimo  orgulho  aos  que 
para  isso  contribuiram,  a todos  dá  a segurança  de 
haver  o Rio  de  Janeiro  conseguido  firmar  definitiva- 
mente sua  autonomia  federativa. 

As  leis  votadas,  e sanccionadas  todas,  são  o 
testemunho  vivo  do  perfeito  equilíbrio  entre  os  dous 
poderes  e da  harmonia  de  vistas  de  seus  agentes. 

Independente,  com  fins  diversos,  mas  tarabem 
orgão  considerado  essencial  á vida  estadoal,  o Poder 
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Judiciário  tem  funccionado  regularmente,  embora 
coagido  a percorrer  a orbita  anteriormente  traçada 
comquanto  dentro  dos  largos  delirfeamentos  lançados’ 
na  primeira  lei  do  Estado,  até  que  sejam  determi- 
nadas  em  lei  ordmaria  sua  organisação  e as  attri- 

uiçoes  de  cada  um  de  seus  orgãos. 

Considero  verdadeira  demtsia  assignalar  a ne- 

7fiSj  ^ Ur°ente  Ser  sat's^eito  0 preceito  do  art 
76  da  Constituição,  porque  não  ha  quem  desconheça 

as  vantagens  decorrentes  da  prompta  divisão  judi- 
ciaria do  Estado  e da  definitiva  organisação  de  sua 
magistratura. 

Por  occasião  de  completardes  o plano  esboçado 
pelo  legislador  constitucional,  estou  certo  que  dareis 
interpretação  clara  ao  art.  22  das  Disposições  Tran- 
sitórias, combinado  com  o art.  16,  na  parte  referente 
aos  juizes  substitutos,  afim  de  que,  esclarecido  o 
ponto -Si,  em  consequência  da  suppressão  dos  mi>: 
mcipios  onde  tinham  jurisdicção,  perderão  elles  os 
seus  cargos-,  „ão  sejam  prejudicados  direitos  asse- 
gurados  pela  Constituição,  si  realmente  o art  22 
teve  em  vista  manter  os  juizes  substitutos,  apezar 
a autorisação  antenormeiite  dada  no  art.  16  ao  Pre- 
sidente para  reorganisar  os  municípios;  o que  não 
me  pareceu,  quando  conhecendo  do  caso,  por  julgar 
que,  implicitamente,  fôra  também  autorisado  a sup. 
primir  taes  cargos,  os  officios  de  justiça  e quaesquer  . 

pregos  creados  em  virtude  de  necessidades  não 
mais  existentes  pela  eliminação  dos  termos. 

Em  relação  á administração  locai,  cabe-me 


— 7 — 


dizer-vos  que  procurei  satisfazer  o pensamento  do 
legislador  constituinte  no  art.  1 6 das  Disposições 
Transitórias,  dandef  nova  organisação  aos  municípios 
* pelo  Decreto  de  28  de  Maio.  Ardua  foi  a tarefa,  tal- 
vez a mais  penosa  que  até  aqui  encontrou  a admi- 
nistração. 

Ao  passo  que  a Constituição  no  art.  4o  consi- 
dera o município  como  a base  da  organisação  do 
Estado,  e disso  se  deve  inferir  assim  como  do  sys- 
tema  da  administração  local,  ainda  não  bem  conhe- 
cido de  nossos  concidadãos,  que  taes  circumscripções 
não  podem  deixar  de  ser  extensas  em  território  e 
possuir  avultada  população,  numerosos  centros  de 
actividade  disseminados  pelo  Estado,  e que  já  haviam 
sido  elevados  á cathegoria  de  municípios,  não  de- 
viam perder  a autonomia  que  gozavam,  comquanto 
não  apresentassem  o typo  aue  julgo  ter  sido  o ob- 
jectivo  da  Constituição.  Aconselhado  pela  mais  vul- 
gar prudência,  tanto  quanto  possível,  tentei  harmo- 
nisar  o espirito  da  Constituição  e os  direitos  adqui- 
ridos, tomando  como  base  ininima  para  a existência 
municipal  a população  de  10.000  habitantes. 

Ainda  assim  houve  descontentamento,  julgo-me 
obrigado  a dizel-o,  e até  certo  ponto  com  justificado 
motivo. 

O criterium  da  população  baseava-se  em  dados 
officiaes,  é certo,  colhidos  no  ultimo  recenseamento; 
mas  também  não  se  póde  contestar  que  esse  serviço 
foi  muito  defeituoso,  pelo  que  não  exprime  sempre  a 
verdade;  a administração,  porém,  precisava  de  um 
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vlsídí  Partida’  e,0Utr°  nã0  p0ssuia-  <lue  »*  ser. 

6 de  regra  geral  e acobertasse-a  de  quaesquer 
imputações.  , q^esquer 


Aproveitou-se,  portanto,  da  estatistica  existente 
e isso  resultou  a suppressão  de  municípios  que,  no 
entanto,  protestam  possuir  população  duas  e tres 
vezes  superior  á declarada  officialmente. 

Animado  pelo  espirito  de  justiça  e desejoso  de 
satisfazer  as  aspirações  dos  fluminenses,  applaudi  a 
otação  a lei  que  autorisa  o novo  recenseamento, 
amda  com  tempo  de  poder  a Assembléa  Legisla- 
iva  na  presente  sessão  conhecer  da  procedência  das 
reclamações  dos  municípios  extinctos. 

De  não  menor  importância  foram  as  represen- 
tações  decorrentes  da  divisão  dada  aos  municípios  no 
referido  decreto. 


Os  limites  mencionados  nas  leis  de  creação  das 
freguezias  e municípios  eram,  em  sua  generalidade- 
os  naturaes,  em  grande  parte  conhecidos  por  vocá- 
bulos de  origem  indígena,  adulterados  pela  corru- 
pção resultante  do  decurso  de  largo  numero  de  an- 
nos;  em  alguns  casos  as  antigas  divisas  haviam  sido 
a teradas  pela  transferencia  de  extensas  proprieda- 
des agrícolas  de  uns  para  outros  municípios ; dahi 
resultou  a duvida  na  applicação  pratica  das  novas  li- 
nhas  hmitrophes  pelos  interessados,  e,  como  urgia 
providenciar  para  que  a eleição  municipal,  marcada 
pela  Assembléa  Constituinte  para  dia  certo  e p 2Í 
mo,  não  fosse  prejudicada  em  algumas  localidades 
por  nío  terem  os  eleitores  certeza  do  logar  onde 
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deveriam  exercer  o direito  do  voto,  foi  expedido  o 
decreto  de  3 de  Junho,  complementar  do  de  28  de 
Maio,  mantendo  as*  antigas  divisas  em  quasi  todos 
os  municípios,  como  até  então  eram  conhecidas  e 
acceitas. 

Parece-me,  porém,  que  a matéria  chamará  a 
attenção  da  Assembléa  Legislativa  por  sua  importân- 
cia e que,  discutida  pelos  immediatos  representantes 
dos  interessados,  declarar-se-ha  em  lei  as  divisas  de 
todos  os  municípios  e também  as  dos  districtos  muni- 
cipaes,  pondo  termo  assim  ás  muitas  duvidas  actuaes 
e a futuras  questões. 

Por  occasião  de  serem  reorganisados  os  muni- 
cípios foram  estes  subdivididos  em  districtos,  coinci- 
dindo com  os  de  paz  e de  policia,  obedecendo  taes 
subdivisões,  tão  claramente  quanto  permittiam  as 
circumstancias  que  já  assignalei  para  as  dos  muni- 
cípios, ás  regras  estabelecidas  no  art.  79  da  Consti- 
tuição. 

O Estado  ficou  dividido  em  41  municipios  e 
subdividido  em  105  districtos. 

Assim  feita  a organisação,  poderam  os  flumi- 
nenses, ao  fim  de  seis  mezes  do  novo  Governo,  elles 
que  debalde  haviam  aguardado  dous  annos  na  passa- 
da situação,  escolher  com  o voto  seus  vereadores  e 
juizes  de  paz. 

A eleição  teve  logar  em  16  de  Junho,  e não  ce- 
de a que  foi  mais  livre  neste  Estado  ; para  corrobo- 
rar esta  asserção  ahi  está  a ausência  de  queixas  ou 
de  invectivas,  o insignificante  numero  de  recursos 
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eleitoraes  trazidos  ao  Tribunal  da  Relação  c ainda  a 

consciência  de  ter  sido  ella  pleiteada  cm  quasi  todos  os 
municípios.  • 

Devemos  esperar  que  assim  eleitos  realizem  os 
representantes  locaes  a aspiração  democrática  da  au- 
tonomia municipal,  dando  fiel  e patriótica  execução 
alei  das  municipalidades,  prestes  a ser  votada. 

Alguns  municípios  teem  sollicitado  e obtido  au- 
xílios do  Governo,  mas,  pôr  ultimo,  avultando  o nu- 
mero dos  pedidos  e attingindo  estes  a algarismo  consi- 
ravel,  resolvi  dispensa-los  tanto  quanto  possível, 
sem  ultrapassar  a quóta  com  que  cada  um  delles  por- 
ventura concorra  para  os  cofres  do  Estado  no  anno 
corrente  , por  essa  forma,  sem  recusar  o concurso 
devido  para  obviar  as  necessidades  locaes,  não  será 
commettLa  a injustiça  de  attender  desproporcional- 
mente  aos  reclamos  municipaes,  e reverterá  para  ca- 
da circumscripção  a parte  de  suas  rendas  adjudica- 
das ao  Estado  pelo  artigolõ  da  Constituição.  Julo-0 
que  a essa  regra  só  deverá  fazer  excepção  o caso  de 
cakmidade  publica. 

. Para  comPIetar  o quadro  da  organisação  polí- 
tica do  Estado  falta-nos  a lei  eleitoral  na  qual  será 
comprehendida  a divisão  dos  districtos  que  devem 
eleger  os  futuros  deputados  á Assembléa  Leeisla- 

Resta-vos  levar  a cabo  as  grandes  reformas  na 
parte  propriamente  administrativa  e delias  não  vos 
descuidareis,  realizando-as  na  medida  da  vossa  dedi- 
caçao  pela  causa  publica. 
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Uma  das  que  cabia-me  promover,  a autorisada 
pelo  artigo  17  das  Disposições  Transsitorias,  e da 
qual  primeiramente  •desobriguei-me,  foi  a do  Regi* 
* mento  de  Policia,  pelo  Decreto  de  6 de  Julho. 

Apressei  me  em  realiza-la  por  ser  de  maxima 
urgência  attender  ao  bom  policiamento  do  Estado, 
prejudicado  pela  organização  defeituosa  do  Regi- 
mento. 

Passaram  a formar  um  unico  os  tres  batalhões 
que  compunham  o Regimento,  conseguindo  assim  o 
aproveitamento  de  muitos  officiaes  e praças  para  o 
serviço  de  destacamentos  no  interior,  donde  eram 
incessantes  os  pedidos  de  força  publica,  o que  até  en- 
tão fora  impossível  pela  existência  de  dous  quartéis 
e de  tres  estados  maiores  nesta  capital. 

Em  consequência  da  reforma  ficaram  aggrega- 
dps  quatro  tenentes -coronéis,  sendo  um  cirurgião. 

D esquadrão  de  cavallaria  e a companhia  de 
bombeiros  soffreram  ligeiras  modificações,  como 
consta  do  referido  Decreto,  e as  forças  passaram  a 
ter  o effectivo  de  1.200  praças  de  pret. 

Tornou-se  de  absoluta  necessidade  melhorar  as 
condições  dos  vencimentos  desses  servidores  do  Es- 
tado, attenta  a alta  de  preço  dos  generos  de  primeira 
necessidade;  por  isso  augmentei  o pret  dos  soldados, 
a gratificação  de  exercício  e a etapa  dos  officiaes. 

Penso  ter  assim  melhorado  as  condições  da  for- 
ça policial  sem  maior  gravame  para  os  cofres  esta- 
doaes,  especialmente  de  futuro,  no  caso  de  reforma. 
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por  não  haver  soffrido  alteração  no  soldo,  e creio  ao 
mesmo  tempo  ter  afastado  a legitimidade  ou  proce- 
dência de  queixas  ou  reclamaçáes  neste  sentido. 

O Estado  cumpriu  o seu  dever  independente-  ' 

mente  de  quaesquer  solicitações;  essa  corporação 

por  sua  vez  devera  saber  desempenhar  o que  lhe  é 

correlato,  sem  que  lhe  seja  isso  lembrado  pelo  chefe 
do  Estado. 

A creação  do  Tribunal  de  Contas  e a primeira 
orgamsaçao  das  Secretarias  do  Estado,  arts.  57  e 
131  da  Constituição,  igualmente  foram  levadas  a ef- 
eito por  mim,  e os  actos  respectivos  acham-se  su- 
jeitos ao  exame  e approvação  da  Assembléa  Le<ríS- 
lati  va.  ô 


Esta  circumstancia  tolhe-me,  no  momento,  de  fa- 
zer qualquer  commentario  a taes  trabalhos,  mesmo 
no  sentido  de  um  golpe  de  vista  geral. 

. Emutar-me-hei  a affirmar  que  o Poder  Exeíu- 
tivo,  dentro  de  suas  forças,  procurou  no  mais  curto 
prazo  que  lhe  foi  possível,  desempenhar-se  de  todas 
as  delegações  que  lhe  foram  confiadas  pelo  Lerns- 
lador  Constitucional.  & 


Apezar  de  quanto  tem  sido  feito,  em  período 
relativamente  limitado,  o serviço  publico  ainda  re- 
c ama  múltiplas  e urgentes  providencias,  o que  aliás 
não  deve  surprehender  na  quadra  excepcional  de  com- 
pieta  reorganisação  do  Estado. 

■r  ° 3jCt T*  ServlÇ0  Pollclal  é incompatível,  por  sua 

uniformidade,  pelo  modo  irregular  por  que  se  acha 

distribuída  a população  em  toda  a área  do  Estado, 
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pela  gratuidade  no  desempenho  das  funcções  de 
quasi  todas  as  autoridades,  com  os  fins  que  se  deve 
ter  em  vista  em  uma  sociedade  regular  e previden- 
temente constituída. 

Ninguém  dirá  que  a intervenção  do  delegado 
de  policia  em  um  extenso  e accidentado  município 
tenha  a mesma  efficacia  que  a de  igual  íunccionario 
na  Capita]  do  Estado,  onde  a facilidade  de  commu- 
nicações  e de  recursos,  ao  mesmo  tempo  que  sua- 
visa,  robustece  sua  acção;  também  não  é de  esperar 
que  a attenção  dessa  autoridade  possa,  com  vanta- 
gem para  o serviço  publico,  subdividir-se  entre  a ci- 
dade e o município,  e sómente  por  excepção  encon- 
trar-se-ha  quem  gratuitamente  entregue  toda  a sua 
actividade  nos  grandes  centros  de  trabalho  ao  ser- 
viço policial. 

• E’,  pois,  evidente  que  a organisação  desse  ramo 
do  serviço  publico  deve  ser  feita  de  modo  a atten- 
der-se  ás  necessidades  da  Capitai  do  Estado,  das 
cidades  de  maior  população  e dos  centros  propria- 
mente ruraes,  que  são  fundamente  diversas  em  suas 
modalidades,  não  descurando  o systema  retribuitivo 
para  as  localidades  onde  fôr  necessária  constante - 
mente  a presença  e serviço  das  autoridades  supe- 
riores. 

A reforma  da  legislação  criminal  torna  impres- 
cindível a modificação  do  actual  regimen  peniten- 
ciário, correctivo  e detentivo,  esta  é uma  conse- 
quência necessária  daquella,  por  assim  dizer  seu 
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complemento,  e a comprehensão  de  sua  necessidade 
dispensa -me  de  produzir  quaesquer  argumentos  jus- 
iincativos.  J 

Annexos  á Penitenciaria  estão  os  asylos  de  alie- 
na os.  Asylos  eram  as  denominações  dadas  a par- 
leiros  em  que,  podeis  verificar  ainda  hoje,  são  en- 
clausurados, em  commodos  sem  as  condições  as  mais 
imprescindíveis  de  salubridade  e de  conforto  para  a 
existência  e impossíveis  para  servirem  ao  seu  trata- 

Esetâd°ó.mfellZeS  Vesanicos  entregues  aos  zelos  do 

Homens  e mulheres  que  vi  nos  asylos  de  alie- 
nados, força  é dizer-vos,  apresentavam-se  cornos 
mais  característicos  signaes  de  falta  absoluta  dos  cui- 
dados indicados  pelas  condições  especiaes  da  mo- 
iestia  que  alli  os  reteem. 

Ordenei  immediatamente  que,  preparada  a casa 
que,  ha  annos,  fora  construída  para  o tratamento  dos 
alienados,  se  fizesse  para  ella  a sua  remoção  e pro- 
vidence,  para  que  se  installe  o serviço  clinico  respe- 

Não  sei  dizer-vos  porque  uma  parte  do  Hospicio 

Ptista  nest  r “T  30  H°Spítal  de  & J°â°  Ba- 
phsta,  nesta  Cap.tal,  estava  transformada  em  mater- 

mdade  e a outra  sem  serventia. 

Cumpre-me  declarar-vos  que,  além  dos  soccor- 
OS  prestados  a 70  alienados,  em  média,  contidos 
nos  asylos  do  Fonseca  em  terrenos  da  Penitenciaria, 
por  conta  da  verba  _ Soccorros  públicos  - da  vi- 
gente lei  do  orçamento,  ainda  o Estado  contribue 
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para  o Hospício  Nacional  com  a subvenção  annual 
de  cincoenta  contos  ^de  réis  para  ter  direito  a 120 
logares  para  loucos  ; esse  numero  está  sempre  com- 
pleto. 

Muito  aproveitaria  o Estado  si,  no  interior  do 
mesmo  ou  nos  arredores  desta  Capital,  os  loucos 
incuráveis,  assim  classificados,  depois  da  permanên- 
cia por  tempo  sufficiente  no  Hospício  de  Alienados 
annexo  ao  Hospital  de  S.  João  Baptista,  fossem  ha- 
bitar um  asylo  scientificamente  apropriado  para  o 
fim  de  os  conter,  tirando-se  o proveito  que  pudesse 
originar-se  de  occupações  necessárias  a uma  exis- 
tência não  abandonada  á insania. 

Actualmente  superintende  o serviço  relativo 
aos  alienados  a directoria  da  Assistência  Publica  que 
tem  mais  a seu  cargo  o da  hygiene  publica  e priva- 
da e o nosocomial. 

A’  repartição  de  hygiene  estão  affectos  os  tra- 
balhos de  demographia  medica  e o serviço  de  vacci- 
nação  antivariolica  ; também  lhe  compete  prestar 
soccorros  ás  populações  perseguidas  por  moléstias 
que  se  tornem  epidêmicas  e os  reclamem. 

Não  foram  diminutos  os  casos  taes  no  fim  do 
anno  passado  e no  decurso  dos  primeiros  mezes  do 
corrente;  a febre  amarella  em  muitos  municípios  fez 
bastantes  victimas,  e não  poucas  em  outros,  a va- 
ríola. 

O Governo  auxiliou  a todas  as  municipalidades 
que  solicitaram  providencias  em  ordem  de  ser  soc- 
corrida  a indigência  flagellada  por  essas  moléstias. 
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Também  tenho  sido  zeloso,  como  me  cumpre, 
pela  sorte  das  casas  de  caridacje  municipaes  ; e as 
contribuições  a que  estavam  habituadas  por  parte  do 
Estado  não  lhes  teem  sido  negadas. 

Vossa  esclarecida  attenção,  deante  das  disposi- 
ções constitucionaes  n.  5,  do  art.  2 6 e n.8  do  art.  88, 
não  deixará  sem  providencia  acertada  esses  uteis  e 
necessários  estabelecimentos, na  mór  parte  baldos  de 
recursos ; decidireis  si  é ou  não  arriscar-lhes  a exis- 
tência deixa-los  em  muitos  municípios  entregues  aos 
únicos  recursos  das  respectivas  Camaras. 

Elles  prestam  no  interior  do  Estado  os  serviços 
que  nesta  Capital  e na  Cidade  de  Petropolis  o Go- 
verno mantem  nos  hospitaes  de  S.  João  Baptista  e 
de  Santa  Thereza,  por  serem  grandes  hospitaes  que 
servem  á indigência  de  qualquer  município  que  a 
elles  recorra  e ás  praças  do  Regimento  Policial 
Ambos  estes  proprios  do  Estado  estão  sfendò 
reparados,  e em  terrenos  do  de  Santa  Thereza,  em 
virtude  de  reclamação  do  Conselho  de  Intendência 
e etropohs,  está  sendo  construída  uma  casa  para 
o isolamento  dos  doentes  de  molesfas  infecto-con- 
tagiosas,  á semelhança  do  que  se  fez  também  nesta 

Capital,  onde  ja  funcciona  o hospital  para  isso  desti- 
nado. 

Uma  questão  de  importância  maxima  a atten- 
der  na  Assistência  é a da  infancia  e a da  velhice  ne- 
cessitadas  ou  desamparadas,  e certamente  não  dei- 
xara  de  preoccupar  a Assembléa  Legislativa. 

Parecendo-me  que  a acção  do  Estado  deve  nes- 
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ses  casos  ser  a de  ministrar-lhes  indirectamente  os 

soccorros  de  que  careçam,  occorre-me  indicar  as  sub- 

_ • _ . 
vençoes  as  corporaçoes  caritativas  para  que  estas 

possam  desempenhar-se  dos  compromissos  que  con- 
trahirem  com  o recolhimento  de  crianças,  ás  quaes 
darão  instrucção  e educação,  e com  o amparo  da  ve- 
lhice necessitada. 

Se  me  afigura  que  tal  medida,  sem  cs  appara- 
tos  administrativos,  corresponderá  aos  fins  a que, 
por  ventura,  se  destinem  verbas  consignadas  no  or- 
çamento, e das  quaes  boa  parte,  se  assim  não  fôr,  se- 
rá absorvida  pelas  necessidades  da  administração  do 
Governo  e,  quiçá,  sem  conseguir-se  o objectivo  de- 
sejado. 

A instrucção  publica  achava- se  por  tal  fórma 
decadente,  tão  abaixo  do  gráo  de  civilísação  dos  flu- 
minenses, tão  acanhada  para  corresponder  ás  exi- 
gfcncfes  deste  culto  Estado,  que  sériamente  compro- 
mettia  o aproveitamento  intellectual  da  nova  gera  • 
ção,  e,  apezar  das  modificações  realizadas  por  ma 
illustre  antecessor,  o Sr.  almirante  Carlos  Balthazai 
da  Silveira,  exige  prompta  e radical  reforma. 

Póde-se  dizer,  sem  o menor  exagero,  que  não 
possuiamos  escolas,  porque  a incapacidade  de  grande 
numero  de  professores  afugentava  os  alumnos  e a 
dependencia  em  que  se  debatia  o magistério  prepa- 
rado atrophiava-lhe  o estimulo. 

A reintegração  dos  professores,  habilitados  pela 
antiga  Escola  Normal,  nas  cadeiras  de  que  haviam 
sido  despojados,  o afastamento  dos  que  leccionavam 
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por  simples  titulo  de  habilitação  ou  nomeação,  até 
que  em  exames  revestidos  do  cunho  de  seriedade 
dessem  provas  de  sua  capacidade  profissional,  de 
certo  modo  modificaram  as  deploráveis  condições  da 
instrucçào  publica. 

Mas  isto  nào  basta. 

Melhorar  os  vencimentos  dos  professores,  asse- 
gurar-lhes independencia  de  que  não  gozam,  garan- 
tindo lhes  uma  existência  tranquilla  dentro  do  exacto 
cumprimento  de  seus  deveres,  bem  diversa  da  que, 
para  muitos,  tem  sido  um  longo  martyrologio,  pre- 
parar cuidadosamente,  em  curso  especial,  os  que 
devem  preencher  os  larges  claros  abertos  no  quadro 
do  professorado,  eis  quanto,  em  synthese,  trará  con- 
forto e emulação  a essa  classe  até  agora  tão  despro- 
tegida, e digna,  aliás,  da  consideração  dos  poderes 
públicos. 

Quanto  ao  ensino,  direi  que  a Assemblóa  L*e* 
gislativa  dará  preferencia  ao  systema  mais  acceitavel 
pela  nossa  indole  e costumes,  mais  adequado  á com- 
petência actual  do  professorado  e que  melhor  apro- 
veite no  terreno  pratico,  pela  disseminação  das  es- 
colas ás  populações  urbanas  e ruraes. 

Qualquer  que  seja  o modo  que  melhor  pareça 
á Assembléa  Legislativa  para  a distribuição  dos  en- 
cargos resultantes  do  serviço  de  instrucção,  ou  ex- 
clusivamente ao  Estado,  ou  conjunctamente  a este  e 
ás  municipalidades,  convem  acautelar  a reproducção 
do  facto  que  se  dá  nesta  Capital  e outras  cidades,  e 
que  profundamente  deploro,  de  ser  preciso  suspen- 
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der  o ensino  em  virtude  das  exigências  que  da  en- 
trega das  casas  onde  funccionam  as  escolas  fazem 
os  proprietários,  visto  ultrapassar  o augmento  dos 
alugueis  o máximo  estipulado  em  lei  e não  haver 
proprios  do  Estado  para  os  quaes  possam  ellas  ser 
removidas. 

Convida  toda  a vossa  attenção  o estudo  do  im- 
portante problema  de  cuja  solução  depende  a sorte 
da  lavoura,  isto  é,  a vida  do  Rio  de  Janeiro. 

Não  ha  duas  opiniões  acerca  da  inadiavel  ne- 
cessidade de  ir  em  soccorro  de  extensos  e impor- 
tantes estabelecimentos  ruraes,  hoje  quasi  abando- 
nados uns,,  e outros  reduzidos  á perda  de  grande 
parte  da  producção,  pela  carência  de  braços;  nem 
tão  pouco  torna-se  preciso  demonstrar  os  phenc- 
menos  economicos  que,  repercussão  do  desastre  da 
fortuna  particular,  virão  reduziras  rendas  do  Estado. 

E)e  passagem  assignalarei,  como  consequências 
immediatas  da  crise  manifestada  nestes  últimos  an- 
nos,  a elevação  da  taxa  dos  salarios  e o estremeci- 
mento do  credito  agrícola,  por  duvidarem  os  capi- 
talistas da  effectividade  das  colheitas. 

Amparar  o que  ainda  existe  e promover  o apro- 
veitamento de  terrenos  não  explorados  ou  que  apezar 
de  abandonados  podem  prestar-se  a generos  de  cul- 
tura diversa,  eis  quanto,  parece-me,  exige  a classe 
agrícola  para  salvar  seus  avultados  capitaes,  quasi  a 
riqueza  do  Estado. 

Sómente  o concurso  de  trabalhadores  levados  a 
essas  localidades  poderá  conseguir  reanimar  efficaz- 


— 20  — 


mente  os  que  já  desfallecem  por  nào  confiarem  mais 
na  iniciativa  particular,  cujas  teytativas  insignificante 
ou  nullo  resultado  teem  produzido. 

Ainda  não  se  tratou  cautelosa  e methodicamente 
da  collocaçao  de  immigrantes  no  nosso  Estado,  e,  já 
por  isso,  já  pela  uberdade  do  nosso  solo,  facilidade 
de  communicações  e de  transporte,  de  prompta  col- 
locação  dos  recem-chegados,  estou  convencido  que 
sem  maior  esforço  conscguir-se-ha  resolver  a pri- 
meiia  parte  do  problema — introducção  de  braços. 

Um  plano  delineado  reílectidamente,  executado 
com  prudência  e segurança,  dentro  de  pouco  tempo 
traiá  aos  lavradores  o auxilio  de  que  carecem. 

As  condições  no  momento  são  as  mais  propicias: 
o Estado  acha-se  sem  compromissos  urgentes,  dis- 
põe de  não  pequena  quantia  e tem  seu  credito  fir- 
mado, os  lavradores,  em  consequência  dos  altos  pre- 
ços de  seus  productos,  devem  achar-se  em  situação 
mais  lisongeira  e,  portanto,  preparados  para  quaes- 
quer  despezas  extraordinárias,  acarretadas  peia  col- 
locação  dos  immigrantcs. 

Para  acudir  a males  de  tanta  gravidade  não 
podem  nem  devem  ser  regateadas  despezas  por 
maiores  que  sejam. 

A segunda  parte  da  questão  depende,  em  sua 
solução,  menos  dos  poderes  públicos  que  dos  pro- 
prietários, porque  é manifesto  que  neste  Estado,  cuja 
área  em  quasi  totalidade  pertence  a particulares,  in- 
teressados em  seu  aproveitamento,  nada  de  efficaz 
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se  conseguirá  para  fixar  o colono  sem  que  determi- 
nada e convencidamente  os  donos  do  sólo  urestem- 
se  a auxiliar  as  medidas  que  scjâo  indicadas. 

O resultado  do  esforço  que,  estou  certo,  breve- 
mente será  empregado  para  a boa  execução  da  lei 
que  providencie  sobre  a introducção  de  trabalhado- 
res agricolas,  a experiencia  que  nos  ficará  da  lucta 
com  obstáculos  que  porventura  encontremos,  em- 
fim  o estudo  dos  successos  que  se  desenvolverem,  e 
que  nem  todos  podem  ser  hoje  previstos,  aconselha- 
rão, quando  de  todo  não  positivem,  a melhor  fórma 
de  resolver  a ultima  parte  do  problema. 

Um  dos  factores  para  attingir-se  tal  fim  é a ex- 
ploração dos  terrenos  pertencentes  ao  Estado  ; es- 
te, pelo  modo  por  que  aproveita-los,  fará  a melhor 
das  propagandas,  e,  pelo  exemplo,  si  tanto  fôr  pre- 
ciso, estimulará  os  proprietários  particulares, indican- 
do, em  vista  do  resultado  da  tentativa,  qual  o me- 
lhor caminho  a tomar. 

Para  isso  conseguir-se  é imprescindível  uma  lei 
que  determine  os  meios  de  fazer-se  a descriminação 
das  terras  publitas. 

G patriotismo  e a sabedoria  da  Assembléa  Le- 
gislativa, estou  convicto,  não  deixarão  perecer  a la- 
voura fluminense. 

Por  intimamente  lmar-se  ás  necessidades  da 

o 

lavoura,  de  grande  importância  é o serviço  da  via- 
ção publica.  As  extensas  vias-ferreas,  as  estradas  de 
rodagem  que  cortam  o Estado,  dando  meios  de 
transporte  ás  mercadorias,  quer  para  a importação 
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dos  productos  fluminenses,  quer  para  a importação . 
dos  generos  de  consumo,  merecem  apurada  attenção 
dos  poderes  públicos. 


As  condições  financeiras  do  paiz,  e especialmen  ■ 
te  dapraça  da  Capital  Federal,  conduziram  as  empre- 
zas  de  transporte  a difficuldades,  por  causa  dos  ex- 
cessivos preços,  em  vista  da  depreciação  da  nossa 
moeda,  do  material  preciso  para  o regular  e suffici- 
ente  serviço,  accrcscida  a essas  difficuldades  a dos 
altos  salarios  exigidos  hoje  pelos  operários,  em  vir- 
tude da  lucta  que  também  são  obrigados  a manter 
para  garantia  da  subsistência. 


i )ahi  estarem  sendo  escassos  os  recursos  por 
parte  das  emprezas  de  viação  para  satisfazerem  ás 
exigências  do  trafego  e tentarem  ellas  crear  situa- 
ção menos  difficil  do  que  aquella  em  que  se  acham, 
ou  em  que  se  collocaram,  embora  com  gravame  das 
populações.  . * 


Foi  por  julgar  inopportuno  que  este  Governo 
nao  consentiu,  em  beneficio  de  emprezas  de  estrada 
de  ferro  e sem  nenhuma  modificação  economica 
para  o nosso  Estado,  que  resente-se’  da  situação  fi- 
nanceira do  paiz,  fazer  modificações  de  tarifas,  de 
cujo  augmento  nos  preços,  resultaria  o proporcio- 
nal augmento  também  dos  preços  para  os  generos 
importados  e exportados  e maiores  embaraços  para 
os  productores  e consumidores.Sobre  nós  se  reflecte 
a crise  financeira,  e dos  resultados  das  medidas  que 
forem  adoptadas  pelo  Governo  da  União  nos  apro- 
veitaremos directã  e indirectamente. 
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Tenho  mandado  orçar  as  despezas  com  reparos 
nas  estradas  de  rodagem,  á proporção  que  vão  sen- 
do reclamados  pelos  municípios  e com  as  obras  pre- 
cisas á conservação  e construcção  de  pontes,  procu- 
rando assim  corresponder  ás  necessidades  dos  trans- 
portes. 

A verba — Obras  Publicas — já  bastante  sobre- 
carregada, não  comportaria  as  despezas  com  os  ser- 
viços exigidos  pelo  município  si  não  fora  o prudente 
uso  que  farei  da  faculdade  que  me  confere  o art.  17 
para  execução  do  art.  15  das  Disposições  Transitórias 
da  Constituição. 

Estou  certo  que  a Assembléa  Legislativa,  para 
evitar  embaraços  á administração  e prejuízos  ao  bem 
publico,  descriminará  das  obras  que  devam  ficar  a 
cargo  do  Estado  as  que  pertencerem  ás  camaras 
mpnicipaes. . 

E’  necessária  uma  perfeita  determinação  de 
competências  mediante  classificação  dos  serviços. 

O desdobramento  de  todas  essas  medidas,  obe- 
decendo harmonicamente  á execução  de  um  plano 
geral,  com  certeza  concorrerá  para  animar  e fortale- 
cer a actividade  das  industrias,  ainda  em  periodo 
inicial,  abrindo  novas  fontes  de  receita  e dando 
maiores  proporções  á riqueza  publica. 

Por  esta  fórma  produzirão  real  effeito  alguns 
dos  muitos  privilégios  e concessões  existentes,  os  que 
encerram  verdadeira  utilidade  para  a communhão, 
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por  isso  merecedores  dos  auxílios  legaes,  e não  os 

que  visam  a especulação  ou  o exclusivo  proveito  dos 
indivíduos. 


A tal  proposito  dou- vos  sciencia.  que  muitos  del- 
les  foram  declarados  caducos, importando  a cessa- 
ção da  responsabilidade  do  Estado  por  çarantia  d- 
juros  em  respeitável  algarismo. 


Os  que  tornaram-se  realidade  já  representam 
grande  encargo  annual,  e a effectividade  dos  res- 
tantes attingirá  somma,  indeterminada  no  momento, 
mas  que  póde  ser  avultada. 


Constituem,  portanto,  uma  séria  ameaça  ás 
rendas  do  Estado,  aos  saldos  orçamentários,  o que 
só  por^  si,  quando  não  se  déssem  outras  razões, 
aconseliia  o maior  critério  na  decretação  de  despe- 
zas,  afim  de  não  surgirem,  por  imprevidência,  graves 
embaraços  por  occasião  de  solver  compromissos ‘a 
cujo  desempenho  não  se  póde  furtar  a administração, 
sem  faltar  á fé  dos  contractos  celebrados. 

Para  que  a Assembléa  Legislativa  possa  bem 
avaliar,  sciente  dos  encargos  que  pesam  e poderão 
pesar  sobre  a thesouraria  estadoal,  é de  summa 
importância  conhecer-lhe  a real  situação. 

Os  umcos  créditos  extraordinários  pedidos  foram, 
como  sabeis,  os  decorrentes  das  despezas  que  terão 

de  ser  feitas  como  Tribunal  de  Contas  e os  que  se 

tornarem  necessários  para  as  constitucionalmente 
autonsadas  nos  arts.  9,  10,  11  e 12  das  Disposições 
Transitórias.  Os  créditos  que  teem  sido  abertos  em 
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virtude  do  que  determina  o art.  17  das  mesmas  dis- 
posições, serão,  na»  actual  sessão,  opportunamente 
sujeitos  á vossa  approvação. 

A receita  arrecadada  no  exercido 
de  1891,  ultimamente  en- 
cerrado, montou  a 10.250:221$619 

A saber  : 

Renda  ordiná- 
ria, inclusi- 
ve  a co- 
brança da 
divida  acti- 
va  9.794:746^604 

Dita  extraordi- 
nária ....  100:244^802 

Dita  do  Hospi- 
tal de  S. 

João  Ba- 
ptista  de 


Nictheroy.  95:593$000 

Empréstimo 
contrahi- 

do 120:000$000 

Saldo  que  pas- 
sou do  ex- 
ercido de 

1890 139:637$213  10 . 250 : 221  $6 1 9 


E tendo-se  des- 
pe n d i d o /* 

por  conta 
dos  crédi- 
tos orça- 
mentados, 
inclusive  o 
pagamen  - 
to  a credo- 
res de  ex- 
e r c icios 

findos....  6.264:327$433 
Idem,  idem  de 
c redi tos 
extraordi  - 

narios  ...  1.966:056$3<)8 
Com  o Hospi- 
tal de  S . 

João  Ba- 
tista de  Ni- 


ctheroy. ..  ' 95 : 593$000 

E com  amorti- 
sação  da 
divida  fun- 
dada  635:000$000 


Ou  o total  de 3. 960:976$741 


Verifica-se  o saldo  de 1.289: 244$878 
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Oue  effectivamente  existia 

<"W 

no  dia  do  encerrárçtento  do  exer- 
cicio,  a saber: 

Na  thesouraria  do 

Estado 329 :331$078 

No  Banco  do  Bra- 

zil 959: 913$800 


Eliminando,  porém,  da  receita  as 
verbas  que  não  representam 
recursos  proprios  do  exercí- 
cio, isto  é,  a cobrança  da  di- 
vida activa,  na  importância  de 
O rendimento  do  Hospital  de  S. 

João  Baptista  na  de 

Q empréstimo  de. 

E o saldo  do  exercício  anterior, 
no  valor  de 

Ou  o total  de 

Reduzir-se-ha  aquella,  de 

A 

Oue,  addiccionados  ao  que  ficou 
por  cobrar  no  valor  de 

Dão  para  os  recursos  proprios  do 
exercício  a somma  de 


1.289:244|878 


55:848$357 

95:593$000 

120:000$000 

139:637$213 

411:0788570 

10.250:221$619 

9 . 839 : 143$049 

53:362$322 

9.892:505$371 
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E,  procedendo-se  de  forma  seme- 
lhante com  a despeza,  istoé,^* 
eliminando  a importância 
paga  a credores  de  exercícios 

findos 254:147^588 

a despeza  com  o 
Hospital  de 

S.  Joao  Bap.  95:593$000 

e a amortização 
da  divida  fun- 
dada  635:000^000 

ou  o total  de. . . . 984 : 740$588 

reduzil  - a - hemos 

de.........  8.960:976$741 


a 7.976:236$153 

que,  addicciona- 

dos  ao  resto  • ' 

a pagar  no 

valor  de....  214:771^664 
dão  para  a des- 
peza própria 
do  exercício  a 

somma  de 8. 191 :007$817 

a qual,  comparada 

com  a receita, 
accusa  o ex- 
cesso desta 
sobre  a des- 
peza de 


1. 701 :497$554 


Não  nos  illudamos  porém  com  estes  resultados 
lisongeiros;  não*^o  elles  oriundos  do  desenvolvi- 
mento das  forças  productoras  do  Estado,  mas  deter- 
minados pela  incorporação  á renda  deste  de  diver- 
sos impostos  desclassificados  da  renda  da  União, 
notadamente  o de  7 °/0  sobre  a exportação  do  café 
que,  addiccionado  á taxa  de  4 °[0  que  já  era  cobrada 
pelo  Estado  sobre  este  genero,  representa  por  si  só 
mais  de  metade  da  renda  arrecadada.  Não  se  póde 
entretanto  ter  inteira  confiança  na  estabilidade  deste 
imposto,  pois  ninguém  ignora  que  a lavoura  definha 
á falta  de  braços  e que  urna  colheita  escassa  ou  por 
qualquer  circumstancia,  a baixa  do  preço,  hoje  ex- 
traordináriamente elevado,  poderão  perturbar  pro- 
fundamente as  nossas  condições  econômicas,  não 
tendo  ainda  o Estado,  como  é força  confessar,  outra 
fonte  xle  renda  de  onde  haurir  recursos,  não  direi  tão 
abuftdantes,  filas  ao  menos  approximadamente  equi- 
valentes aos  que  lhe  fornece  agora  a cultura  do  café. 

Cumpre,  portanto,  não  retrogradar  na  senda  da 
rigorosa  economia  e discreta  applicação  das  rendas 
publicas,  sem  descurar,  é bem  visto,  dos  melhora- 
mentos de  que  o Estado  tanto  necessita. 

No  Io  semestre  do  corrente  exer- 
cício ascendeu  .a  renda  á im- 
portante somma  de 7.590:611$313 

incluindo  se  nesta  importância  a 
de  1.289:244$878  do  saldo 
legado  pelo  exercício  ante- 
rior e 530: 225$344,  escriptu- 


rados  na  conta  de  movimen- 
to de  fundos,  ainda  nâo  liy* 
quidada,  e tendo  sido  a des- 
peza,  inclusive  a da  referida 


conta,  de 

4. 798:645$299 

verifica-se  o saldo  de  ... . 
realmente  existente  no  dia  30  de 

2. 791 :966$014 

Junho  a saber: 

Na  Thesouraria  do  Estado.... 

No  Banco  do  Brazil 

No  Banco  da  Lavoura  e do  Com- 

25fi: 052$214 
1.259: 91 3$800 

mercio  do  Brazil .... 

1.276:000$000 

2. 791 :966$214 

Cumprindo  observar  que  na  despeza  effectuada 
ãcha-se  comprehendida  a quantia  de  1 .185:9Q0$000 
empregada  na  amdrtisaçao  da  divida  fundada.  . * 

Esta  divida,  unica  por  que  respon- 
de o Estado,  achava-se  re- 
presentada a 11  de  Dezem- 
bro do  anno  proximo  findo, 
data  em  que  o meu  illustre 
antecessor  assumiu  a admi- 
nistração, por  apólices  de 
dous  typos,  no  valor  de ... . 11.899: 900$000 

a saber: 

14.521  apólices  de  500$}  juros 
13 . 872  ditas  de  200$)  de  6 °/0 


7.260:500$000 

2.774:400$000 
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1.865  ditas  de  LOOO$jJde  ^ l .865:000$000 

Total 11.899:900$000 

Comprehendendo-se  nas  apólices  de  200$ 
quatro  que  ainda  tem  de  ser  dadas  á Companhia 
Ferro  Carril  Nictheroyense  para  final  liquidação  do 
preço  por  que  foi  pelo  Estado  adquirida  a estrada 
deste  nome. 


Daquella  data  até  3 de  Maio  do  corrente  anno, 
.dia  em  que  entrei  em  exercício,  effectuou-se,  além 
da  amortisação  de  135  apólices  do  ultimo  typo,  cor- 
respondentes á quóta  annualde  135:000$,  a que  era 
o Estado  obrigado  em  virtude  da  clausula  6?  do  con- 
tracto de  13  de  Janeiro  de  1890,  celebrado  como 
Banco  da  Lavoura  e do  Commercio  do  Brazil,  mais 
a de  1.682:000$,  representados  por  1.682  daquellas 
apólices,  e,  tendo  sido  autorizado  o resgate  das  que 
ainda  restavam  em  circulação,  pela  portaria  de  24  de 
Março  ultimo,  amortizaram-se  até  30  de  Junho  mais 
4 desses  títulos,  e como  depois  dessa  data  só  tivesse 
sido  apresentada  a resgate  uma  apólice,  passou 
para  a caixa  de  depositos  e cauções  a importância 
das  43  restantes,  a qual  fica  á disposição  dos  respe- 
ctivos portadores,  visto  ter  findado  no  dia  30  de  Ju- 
nho o prazo  marcado  para  o resgate. 

Extincta,  portanto,  a divida  contrahida  com  o 
respectivo  Banco  da  Lavoura  e do  Commercio  do 
Brazil,  acha-se  presentemente  a divida  consolidada 
do  Estado  representada  sómente  pelas  apólices  de 
typocommum  acima  indicadas  ; a saber  : 


7 . 2 60 : 500$000 
2,774  ;4P0$Ó00 


14.521  de  500$  no  valor  de. 

13.872  de  200$,  no  valor  de 

' ' / 

ou 10.034:900$000 

parecendo -me  da  maior  conveniência  que  seja  gra- 
dualmente  amortizada  essa  divida,  de  accordo  com 
os  recursos  dé  nossas  rendas,  eque  se  resgatem  tí- 
tulos, si,  porventura  o saldo  que  se  verifique  não 
fôr  necessário  em  sua  quasi  totalidade  ás  despezas 
extraordinárias  com  a introducção  de  trabalhadores 
agrícolas. 

Os  saldos  verificados  nos  livros  caixas  a cargo 
da  Thesouraria,  ante-hontem,  dia  30  de  Julho,  são&: 

Rendas  ordinárias 361:586$741 

eme/ corrente: 

No  Banco  do 

Brazil....  1.875:595$810 

No  Banco  da  • 

Lavoura  e 0 9 

do  Com- 
mercio  do 

do  Brazil.  1.442:588$000 
3.318:183$810 

Rs 3-.  679: 770f551 

Espero  que  merecerá  vossa  attenção  o esta- 
belecimento de  caixas  econômicas,  tão  uteis  ao  des- 
envolvimento dos  hábitos  de  economia  das  classes 
laboriosas  e menos  favorecidas  da  fortuna.  Os  ex- 
cellentes  resultados  obtidos  com  as  caixas  econo- 


micas  por  conta  do  Governo  Federal,  hoje  extinc- 
tas,  como  sabeis,  f%vam  a considerar  taes  instituições 
como  indispensáveis  na  capital,  e cidades  do  interior 
do  Estado. 

Em  tempo  opportuno  serão  apresentados  os 
relatórios  de  todos- os  ramos  da  administração  para 
vosso  completo  esclarecimento. 

Eis,  Srs.  Deputados  á Assémbléa  Legislativa, 
quanto  tenho  feito  e quanto  espero  ver  realizado 
para  engrandecimento  de  nossa  terra,  unicamente 
movido  pelo  desejo  de  prestar  os  serviços  a que  me 
julgo  obrigado  ; concluo  perfeitamente  tranquillo, 
certo  de  que  as  lacunas  e deficiência  desta  mensa- 
gem, nascidas  de  minha  incompetência,  mas  não  da 
falta  de  patriotismo  e dedicação  d causa  publica,  se- 
rão larga  e sabiamente  suppridas  por  essa  illustre 
^ssembléa. 

*Palacio  do  Governo  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, 1 de  Agosto  de  1892.  — Joéé  vflnmas 
da  Jpwúwmifa. 


